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RESUMO 

Conhecimento tácito é internalizado e varia de acordo com as experiências, sentimentos, 

percepções e habilidades de cada um. A gestão do conhecimento busca ampliar o entendimento 

desta dimensão estudada por Polanyi (1958). Grant (2007) identificou que Polanyi ainda é 

referenciado na gestão do conhecimento, porém às vezes sendo utilizado de forma deturpada. 

O objetivo geral foi analisar estudos nacionais publicados nas bases SciELO e SPELL sobre o 

grau de referência do trabalho de Polanyi (1958; 1966) e evidências de leitura original desses 

trabalhos, conforme proposto por Grant (2007) em “Tacit Knowledge Revisited–We Can Still 

Learn from Polanyi”. Trata-se de uma pesquisa exploratória, qualitativa, bibliográfica, 

limitando-se aos documentos em português e nacionais, publicados na SciELO e SPELL. A 

pesquisa abrangeu 49 documentos e optou-se por não restringir o período, áreas e periódicos 

em que foram apresentados. Como principais resultados, percebe-se que em: 29% dos estudos 

o trabalho original de Polanyi foi lido; 18% abordam Polanyi de forma superficial, não sendo 

possível afirmar a leitura original dos clássicos; 41% apontam que provavelmente os trabalhos 

originais de Polanyi não foram lidos, pois distorcem os conceitos desenvolvidos; e 12% não 

leram os trabalhos originais e referenciam Polanyi com base em outras obras. 

 

1 INTRODUÇÃO 

   

A gestão do conhecimento vem sendo frequentemente estudada nos contextos 

organizacionais, especialmente visando a conversão do conhecimento tácito em explícito como 

vantagem competitiva. Porém, nem sempre esta conversão é possível, já que o conhecimento 

tácito é pessoal, espontâneo, intuitivo, ligado às habilidades e experiências de cada um 

(TAKEUCHI; NONAKA, 2008; POLANYI 1966).  

Grant (2007) afirma que a gestão do conhecimento é relativamente nova, e ainda utiliza-

se muito do trabalho de Michael Polanyi (1958; 1966). Sendo assim, Grant (2007) examinou 

60 trabalhos de três grandes revistas sobre gestão do conhecimento, e verificou que, 

frequentemente, essas obras de Polanyi, são mal interpretadas por alguns autores, vindo a 

sugerir que alguns autores podem não ter lido os trabalhos citados. O autor salienta ainda, que 

estas interpretações equivocadas afetam questões mais amplas na gestão do conhecimento. 

Diante a relevância do tema, o presente estudo tem o objetivo analisar estudos nacionais 

publicados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Scientific 

Periodicals Electronic Library (SPELL) sobre o grau de referência do trabalho de Polanyi 

(1958; 1966) e evidências de leitura original desses trabalhos, conforme o modelo proposto por 

Grant (2007) em “Tacit Knowledge Revisited – We Can Still Learn from Polanyi”. 

Espera-se que a primeira seção apresente os aspectos principais relacionados a gestão 

do conhecimento e ao conhecimento tácito na percepção de Polanyi. Na segunda seção, 

pretende-se abordar os aspectos metodológicos, sendo um estudo exploratório, com abordagem 

qualitativa, sendo uma pesquisa bibliográfica. A terceira seção destina-se a apresentação dos 

resultados das análises realizadas sobre os estudos nacionais publicados nas bases SciELO e 

SPELL sobre o grau de referência do trabalho de Polanyi (1958; 1966) e evidências de leitura 

original desses trabalhos, conforme o modelo proposto por Grant (2007). A quarta seção 

reserva-se para a apresentação das considerações finais. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Conhecimento é tudo o que é conhecido, porém, em alguns casos, é intangível e 

subjetivo. Nonaka, Toyama e Hirata (2011) afirmam que o conhecimento é resultado das 

interações humanas, tanto entre si próprias quanto com o ambiente que as cerca. Para Nonaka 

e Takeuchi (2008, p. 41), “o novo conhecimento começa sempre com o indivíduo” e 

posteriormente é transformado em conhecimento organizacional, sendo tácito ou explícito. 

A gestão do conhecimento vem sendo trabalhada tanto em ambientes acadêmicos quanto 

empresariais, buscando a difusão, criação e expansão do conhecimento (CARVALHO, 2012). 

No artigo “Tacit Knowledge Revisited – We Can Still Learn from Polanyi”, Grant (2007) aponta 

que o interesse na gestão do conhecimento ocorreu a partir da década de 1990. Em pesquisa nas 

bases de dados SciELO e SPELL, encontra-se a primeira publicação sobre gestão do 

conhecimento em 2000. Sendo o ápice das publicações na SciELO em 2014. 

No estudo realizado por Grant (2007), identifica-se que as referências mais citadas em 

gestão do conhecimento são os trabalhos de Nonaka (1991; 1994) e Nonaka e Takeuchi (1995), 

seguidos por Polanyi (1958; 1966). Chamando a atenção especial às obras de Polanyi por serem 

as mais antigas citadas nos estudos, sendo elas: “The Tacit Dimension” (1966) e “Personal 

Knowledge: towards a post-critical Philosophy” (1958). Neste sentido, Grant (2007) buscou 

analisar se os autores realmente leram os trabalhos de Polanyi (1966; 1958), e se citam eles de 

maneira correta. Grant (2007) referencia que o trabalho de Nonaka e Takeuchi (1991) aborda o 

conhecimento no contexto organizacional, ao passo que Polanyi (1966; 1958) trabalha a 

dimensão tácita do conhecimento de forma pessoal. 

2.1 CONHECIMENTO TÁCITO 

Conhecimento tácito é um conhecimento que pertence ao indivíduo, portanto, sendo 

pessoal, baseado em experiências, de caráter implícito, intangível, difícil de ser transferido e 

compartilhado. Por ser um conhecimento empírico, está diretamente ligado a valores, crenças, 

percepções, intuições, habilidades, suposições e modelos mentais (CARVALHO, 2012; 

MCADAM; MASON; MCCRORY, 2007). 

Polanyi (1966, p.4) considera que o conhecimento humano inicia no fato que “podemos 

saber mais do que podemos dizer”, sendo descrito por ele como “we can know more than we 

can tell”. Sendo assim, considera que não conseguimos descrever todo o conhecimento que 

temos, sendo esta a variável considerada como conhecimento tácito. O autor ressalta que o 

significado de cada conhecimento depende da sensibilidade e experiências de cada um. Polanyi 

(1966) determina três aspectos do conhecimento tácito: funcional, fenomenal e semântico. 

Deduzindo um quarto aspecto, sendo este considerado o ontológico. 

Conforme mencionado por Grant (2007), Polanyi não aborda o conhecimento tácito em 

um ambiente organizacional, mas o considera interno, sendo assim, somos incapazes de 

controlá-lo. Polanyi (1966, p.17) trata-o ligado a percepção e sentimento, sendo intelectual ou 

prático, e considera que “[...] o verdadeiro conhecimento reside na nossa capacidade de usá-

lo”. O autor ressalta que muitas vezes, na busca de explicitar o conhecimento tácito, detalhando 

as particularidades, destruímos seu significado, podendo ser este um dano irremediável 

(POLANYI, 1966). 

Segundo McAdam, Mason e McCrory (2007), a dicotomia do conhecimento reside no 

fato de Polanyi (1966) considerar o conhecimento tácito uma das dimensões do conhecimento, 

sendo assim, uma das partes integrantes de todo o conhecimento; ao passo que Nonaka e 

Takeuchi (1995) segregam o conhecimento em dois tipos ou categorias (tácito e explícito).  
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2.2 MODELO UTILIZADO POR GRANT 

Em 2007, Grant utilizou em sua pesquisa um modelo a fim de identificar nas leituras de 

gestão do conhecimento a utilização de Polanyi. Pois segundo o autor, em alguns trabalhos, 

Polanyi era citado, porém era reapresentado o trabalho de Nonaka, o que sugeria a não leitura 

de Polanyi. Sendo assim, utilizou-se de um levantamento bibliográfico realizado por Serenko e 

Bontis (2004, apud GRANT, 2007) em três periódicos sobre Gestão do Conhecimento e Capital 

Intelectual a fim de examinar o “grau de referência ao trabalho de Polanyi” (GRANT, 2007, p. 

174). Para tanto, Grant (2007, p. 176) considerou três níveis de referência ao trabalho de 

Polanyi: “simples, algum uso do conceito e discussão mais significativa”. E após, quando 

possível, de acordo com o conteúdo e o contexto de cada trabalho, buscou evidências para 

classifica-los como: 

 
Quadro 1 – Classificação e evidências utilizadas por Grant (2007) 

Classificação Algumas evidências buscadas por Grant 

 

 

Claramente lido 

Quando o autor descreve que Polanyi: 

- trata duas dimensões do conhecimento (tácita/explícita); 

- estuda o conhecimento de forma pessoal; 

- menciona apenas o conhecimento tácito na obra de 1966; 

- aceita como possível a conversão de conhecimento tácito em 

explícito; 

 

 

 

 

 

 

Improvável ter lido 

Quando o autor sugere que Polanyi: 

- categoriza/tipifica o conhecimento em tácito/explícito;  

- na obra de 1966, menciona ou distingue as dimensões do 

conhecimento, sendo que nesta obra Polanyi apenas enfoca a 

dimensão tácita;  

- não utiliza o “podemos”, ou em inglês, o “can”, na citação “nós 

podemos saber mais do que podemos dizer” (POLANYI, 1966, 

p.4), utilizando simplesmente “sabemos mais do que podemos 

dizer”;  

- escreve no contexto de empresa/organização;  

- trata que o conhecimento tácito é o mesmo que conhecimento 

implícito; 

- trata que o conhecimento explícito é o mesmo que em formação; 

- menciona a utilização de sistemas de computador para expressar 

o conhecimento explícito. 

Não pode-se dizer no contexto 

se leu 

- quando a abordagem é correta, mas de maneira superficial. 

Fonte: elaborado a partir de Grant (2007) 

 

Ao final do estudo, Grant (2007) observou que: cerca de um terço dos trabalhos tinham 

evidências de ter lido claramente Polanyi; 42% provavelmente não o teriam lido; 23% pareciam 

distorcer os trabalhos de Polanyi. O autor também critica os trabalhos que citam a autoridade, 

Polanyi, sem ter lido as referências originais dele, que inclusive podem ser relacionadas a 

plágio, ou apenas citadas de maneira incorreta, sem a utilização do “apud”. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

De acordo com Pritchard (1969), as pesquisas bibliométricas podem se prestar, ao 

menos, a cinco propósitos distintos: (i) identificar grandes tendências e bases de crescimento 

do conhecimento em uma determinada área científica; (ii) avaliar grau de dispersão e 

obsolescência de determinados assuntos; (iii) medir impacto de publicação de trabalhos, 



 
 

4 

 

estudos e informações e sua disseminação no ambiente acadêmico; (iv) quantificar a amplitude 

de cobertura de determinados periódicos científicos e; (v) identificar níveis de produtividade de 

autores e instituições. A pesquisa realizada se caracteriza como exploratório-descritiva, pois 

descreve o comportamento dos fenômenos, e institui relações entre as variáveis (COLLIS; 

HUSSEY, 2005; GIL, 2007). Para tanto, emprega a utilização de métodos quantitativos e 

qualitativos, ou ainda, uma combinação entre ambos, buscando uma avaliação objetiva da 

produção científica (VANTI, 2002; ARAÚJO, 2007). 

A metodologia utilizada na presente pesquisa classifica-se como exploratória por ter o 

objetivo de desenvolver um maior aprofundamento em relação ao tema, conhecimento tácito 

na concepção de Polanyi, a fim de analisar o grau de referência do trabalho de Polanyi (1958; 

1966) e evidências de leitura original desses trabalhos, reproduzindo o modelo utilizado por 

Grant (2007). Dessa forma, possibilita estudos futuros mais precisos, intensificando as 

percepções realizadas (MARCONI; LAKATOS, 2006). Gil (2007) complementa que seu 

planejamento é flexível, possibilitando estudo de diversos aspectos, utilizando variadas técnicas 

de coleta de informações. 

3.1 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

O estudo possui abordagem qualitativa, através de pesquisa realizada em duas bases de 

dados: Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Scientific Periodicals Electronic 

Library (SPELL). A técnica de coleta de dados utilizada foi levantamento bibliográfico, 

descrevendo os principais conceitos em relação ao tema estudado. Posteriormente foram 

buscados nas bases SciELO e SPELL os trabalhos sobre “conhecimento tácito”, limitando-se a 

pesquisa aos documentos nacionais e em português. A pesquisa preliminar na base SciELO 

identificou quarenta e nove artigos, utilizando-se todos os índices, restringindo a pesquisa a 

publicações no Brasil, no idioma Português. Dos quarenta e nove artigos, foram excluídos 

quatro artigos, pois o nome ou sobrenome do autor era Tácito, sendo eles: “Resistência à 

compactação de um Latossolo cultivado com cafeeiro, sob diferentes sistemas de manejo de 

plantas invasoras”, “Capacidade de suporte de carga e umidade crítica de um Latossolo induzida 

por diferentes manejos”, “Variabilidade espacial de atributos físicos de um latossolo vermelho-

amarelo, sob lavoura cafeeira” e “Óxido nítrico e exercício: uma revisão”. Sendo assim, foram 

analisados quarenta e cinco artigos. Na base SPELL, foi colocado o mesmo termo de pesquisa, 

no entanto, restringindo-se aos títulos. Nesta seleção, foram identificados seis artigos, sendo 

considerados quatro válidos para a pesquisa e dois excluídos em virtude de já constar na 

SciELO “Confiança organizacional e compartilhamento e uso do conhecimento tácito” e “A 

gestão do conhecimento como técnica de controle: uma abordagem crítica da conversão do 

conhecimento tácito em explícito”. Ao todo foram analisados quarenta e nove documentos. Em 

ambas as bases, as pesquisas foram realizadas no mês de junho de 2017. Os autores optaram 

por não filtrar a pesquisa por período, categorias ou por tipo de periódico. 

A técnica de análise utilizada classifica-se como análise de conteúdo em virtude da 

forma de tratamento dos dados. Sendo possível estabelecer a relação entre as categorias do tema 

estudado “conhecimento tácito” na concepção de Polanyi, reaplicando o modelo utilizado por 

Grant (2007), e a sua utilização nos artigos publicados nas bases SciELO e SPELL 

(VERGARA, 2010).  

Nesse contexto, as etapas aplicadas podem ser observadas na figura abaixo: 
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Figura 1 - Fases do trabalho 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Barros e Lehfeld (2007, p.96)  

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Como o objetivo do artigo é analisar estudos nacionais publicados nas bases de dados 

SciELO e SPELL sobre o grau de referência do trabalho de Polanyi (1958; 1966) e evidências 

de leitura original desses trabalhos, conforme o modelo utilizado por Grant (2007) em “Tacit 

Knowledge Revisited – We Can Still Learn from Polanyi”, após a seleção dos quarenta e nove 

artigos, todos foram baixados e os dados foram tabulados em planilhas excel. 

Identificou-se que o primeiro estudo que trata sobre conhecimento tácito na SciELO, foi 

realizado em 2000, e na SPELL em 2002. Dos quatro artigos selecionados na SPELL, apenas 

dois citam Polanyi; sendo que na SciELO, dos quarenta e cinco artigos selecionados, treze 

artigos citam Polanyi, e dois o referenciam utilizando o “citado por”, ou, “apud”.  

 No quadro 2, visualizam-se os periódicos que possuem o maior número de publicações 

sobre conhecimento tácito nas bases estudadas. Sendo que outros periódicos não listados no 

quadro, apresentaram apenas uma publicação. 
 

Quadro 2 – Periódicos com maior número de publicações sobre conhecimento tácito  

Número de Publicações Periódicos 

5 Cadernos EBAPE.BR 

4 Perspectivas em Ciência da Informação 

4 Organizações & Sociedade 

4 Ciência da Informação 

3 Transinformação 

3 

JISTEM - Journal of Information Systems and Technology 

Management 

2 Production 

2 Revista de Administração Contemporânea 

2 Revista de Administração Pública 

2 Economia e Sociedade 
Fonte: elaborado pelos autores com base na pesquisa (2017) 

• seleção do 
tema.

• formulação 
do 
problema.

• elaboração 
dos 
objetivos.

primeira fase

• levantamento 
bibliográfico
.

segunda fase

• definição dos 
métodos de 
pesquisa.

• elaboração  
da pesquisa 
nas bases de 
dados Scielo 
e Spell.

• classificação 
e organização 
dos dados.

terceira fase

• análise dos 
dados.

quarta fase

• considerações 
do estudo.

quinta fase
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 Dos dezessete artigos que citam Polanyi, percebe-se, da mesma forma que no estudo de 

Grant (2007), que alguns autores provavelmente não leram a obra clássica original. Desta 

forma, distorcendo os conceitos desenvolvidos por Polanyi. Sendo assim, o estudo aponta que: 

a) em 29% dos artigos os autores leram claramente os trabalhos originais de Polanyi; 

b) em 18% dos artigos, não podemos identificar se realmente leram os trabalhos originais 

de Polanyi, pois tratam os conceitos de maneira genérica e superficial, mas de maneira 

correta; 

c) 43% dos artigos indicam ser improvável a leitura, pois ocorrem problemas de má 

interpretação dos trabalhos originais de Polanyi; e 

d) 12% dos artigos demonstram que os trabalhos originais de Polanyi não foram lidos, pois 

mencionam que foi “citado por”. Dentre esses dois trabalhos, um referencia os trabalhos 

de Polanyi de maneira correta e o outro de maneira equivocada.   

As principais distorções relacionadas ao trabalho original de Polanyi, da mesma forma 

que no estudo realizado por Grant (2007), contemplam: tratar que existem dois tipos de 

conhecimento, ao passo que Polanyi classifica como dimensões; descrever que Polanyi 

conceitua o conhecimento tácito no contexto organizacional, empresarial e territorial; deturpar 

a citação clássica utilizada por Polanyi (1966, p.4) dispensando o “podemos” ou o “can”, 

afirmando que sabemos muito mais em relação ao que podemos expressar; afirmar que Polanyi 

referencia a conversão entre conhecimento tácito e explícito. 

Sobre o grau de referência, apenas dois estudos realizam uma discussão mais 

significativa do trabalho de Polanyi, três utilizam conceitos simples e quatro fazem algum uso 

do conceito. Oito trabalhos, embora utilizem conceitos simples, ou façam algum uso do 

conceito, o utilizam de forma equivocada, comprometendo as interpretações do trabalho de 

Polanyi na gestão do conhecimento. 

No decorrer da pesquisa também foi possível verificar que as obras mais citadas para 

tratar de conhecimento tácito são respectivamente: Nonaka e Takeuchi (A Criação de 

Conhecimento na Empresa) em dezoito artigos; Polanyi (The tacit dimension) em treze artigos; 

e Davenport e Prusak (Conhecimento empresarial: como as organizações gerenciam o seu 

capital intelectual) em oito artigos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O conhecimento tácito é uma parte importante e delicada na gestão do conhecimento. 

Trata-se de um conhecimento pessoal, portanto, ligado ao indivíduo, sendo algumas vezes 

prático, difícil de falar, e até mesmo desenvolvido de forma inconsciente. Portanto, é um desafio 

para a gestão do conhecimento, pois não pode ser convertido, apenas apresenta uma 

transferência limitada entre mestre e aprendiz, já que está sujeito às percepções, experiências, 

sentimentos e internalizações de cada um. Um autor clássico ainda hoje referenciado na gestão 

do conhecimento, especialmente no que tange a dimensão tácita, é Michael Polanyi.   

Este estudo teve por objetivo analisar estudos nacionais publicados nas bases SciELO e 

SPELL sobre o grau de referência do trabalho de Polanyi (1958; 1966) e evidências de leitura 

original desses trabalhos, conforme o modelo proposto por Grant (2007) em “Tacit Knowledge 

Revisited – We Can Still Learn from Polanyi”. Foram analisados quarenta e nove documentos, 

possibilitando a reaplicação do estudo. 

Ao final das análises, observou-se que apenas dois estudos aprofundaram os conceitos 

desenvolvidos por Polanyi, sendo que três estudos utilizaram os conceitos de maneira simples 

e quatro fizeram algum uso do conceito. Foi possível identificar que em cinco estudos os autores 

leram claramente os trabalhos de Polanyi. Em três estudos não foi possível afirmar a leitura dos 

trabalhos originais. Em sete estudos provavelmente não foram lidos os clássicos originais de 
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Polanyi, pois as descrições realizadas não condizem com seu trabalho. Dois estudos utilizaram-

se de trabalhos de outros autores para referenciar a obra de Polanyi. 

Assim como no estudo realizado por Grant (2007), percebe-se uma possível “fraude 

intelectual”, podendo comprometer a interpretação do trabalho original de Polanyi, bem como 

a difusão de suas ideias de maneira incorreta. Salienta-se também a relevância dos trabalhos de 

Polanyi para a gestão do conhecimento, sendo identificada na intenção dos autores ao 

referenciar seus trabalhos. 

Aponta-se como uma limitação da pesquisa a utilização apenas de títulos na seleção das 

publicações na base de dados SPELL, sendo percebida apenas no momento das análises dos 

dados. Outra limitação foi a tabulação dos dados ser realizada de forma manual em planilhas 

excel, sem uso sofisticado de ferramentas de análise, o que poderia possibilitar análise 

diferenciadas. 

Para estudos futuros, sugere-se realizar uma nova busca com outros filtros na base de 

dados SPELL, não se restringindo aos títulos. Sugere-se também aplicar este modelo de 

pesquisa em outras áreas do conhecimento, especialmente utilizando-se de obras e autores 

clássicos, mas ainda explorados. Uma evolução do estudo seria 

discutir as principais características e relações apresentadas entre o 

pensamento de Polanyi e o contexto (teórico-conceitual) no qual ele é 

citado. 
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